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ANTES DE CRER É PRECISO COMPREENDER 
Amílcar de Chiaro Filho 

transitam nossos amados que viajaram 
antes, ou aqueles que nos odeiam, para 
exercer perseguições. 
4.A reencarnação, que é sempre 
progressiva e cuja finalidade não é a de 
quitar erros do passado, e sim, a de levar 
o espírito a perfeição, destinação superior 
que lhe foi dada pelo criador. 

O Espiritismo é cristão, e a sua moral é 
a evangélica, porque é a melhor que 
existe. Entretanto é preciso compreender 
que ele está acima dos dogmas, e aberto a 
todas as filosofias e religiões, porque 
Jesus de Nazaré não pertence a uma seita 
ou a um povo, é um missionário sem 
pátria, sem sectarismo. 

O objetivo essencial do Espiritismo é o 
de melhorar o homem moral e 
intelectualmente, para que o homem 
melhore o mundo. Embora o Espiritismo 
ensine ao homem que a sua verdadeira 
pátria é a espiritual, ele não se preocupa 
em levar o homem para o céu, e sim, 
fazer da Terra um mundo melhor, de paz, 
de harmonia e de  justiça. 

Viver com dignidade é uma das nossas 
lutas, e para viver com dignidade o 
homem deve ter o suficiente, como uma 
casa onde construa um 

Ser espírita é uma questão de livre 
opção, por isso, estão equivocados 
aqueles que pensam que estamos atrás de 
adeptos. Aliás, Allan Kardec afirmou que 
para ser espírita, antes de crer, é preciso 
compreender. Compreender o quê? O que 
é o Espiritismo, do que se ocupa, qual a 
sua finalidade. 

Através do estudo da Doutrina Espírita, 
que está contida essencialmente na obra 
Kardequiana, O Livro dos Espíritos, O 
Livro dos Médiuns, O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, O Céu e o 
Inferno, A Gênese, Obras Póstumas, O 
Que é o Espiritismo e outros opúsculos, 
aprendemos que a Doutrina Espírita trata 
essencialmente de: 
1.Existência de Deus como Pai 
soberanamente justo e bom, inteligência 
suprema, causa primeira de todas as 
coisas. 
2.Existência e imortalidade da alma e seu 
destino. Trata, também, da sua 
preexistência. 
3.Comunicabilidade entre vivos e 
mortos, ou numa linguagem espírita, 
encarnados e desencarnados, através da 
mediunidade, ponte feita com um 
material que se chama amor, por onde 

com os nossos entes queridos 
desencarnados. 

Queremos deixar bem claro que o 
Espiritismo não admite a mediunidade 
profissional. Daí de graça o que de graça 
recebeste, é o lema orientador do 
Espiritismo, pois ninguém pode arbitrar 
um preço ao trabalho dos espíritos, e nem 
obrigá-los a se manifestarem. 

lar. É preciso ter 
alimentos, roupas, escola 

em todos os níveis, assistência médica e 
dentária, emprego e lazer. 

Aprendemos, ainda, com o Espiritismo, 
que a prece é um ato de adoração a Deus. 
Ela não muda as leis do Universo, mas dá 
forças, coragem, ânimo e fé. Através da 
prece ligamo-nos com Deus, e criamos 
um ambiente de fraternidade e de união 

cont. na pg. 4 
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adequado ao nosso reajustamento 
interior.  

Na visão cósmica que nos proporciona 
o Espiritismo ao nos esclarecer quanto às 
leis do carma e dos renascimentos, 
podemos apreciar que a dor, as 
dificuldades, o lar difícil, o patrão 
complicado ou o filho problema, são 
recursos medicamentosos necessários 
àqueles que se encontram distantes dos 
ideais nobilitantes, os que ainda precisam 
das dificuldades diárias, como doses 
homeopáticas, para que não resvalem 
para os precipícios das realizações 
inferiores. A cada caso é ministrado o 
remédio correspondente, e a Lei que tudo 
governa jamais erra no remédio 
empregado, embora esse mesmo 
medicamento se manifeste amargo ao 
paladar. É a reação referente ao nosso 
passado que emerge de nossa intimidade 
reclamando o reajuste.  

quando se considera a 
ação benéfica do carma, 

pois mesmo tendo-se uma visão ampla da 
problemática dos meus irmãos, os 
desencarnados responsáveis jamais 
prometem curas ou resoluções de 
problemas, pois a ação das inteligências 
extra-físicas que estão a serviço do 
Cristo, não se submetem aos caprichos 
humanos e, mesmo detendo recursos que 
possam desafiar os atuais progressos da 
ciência terrena, as interferências serão 
consideradas à luz das conquistas e 
merecimentos de cada um, ou da 
necessidade ante os impositivos da Lei. 

Não nos esqueçamos da terapia do 
amor, apresentada pelo Cristo, como 
forma de sanar todos os males do 
panorama da Terra e entreguemo-nos à 
Sua vontade soberana, pois que Ele é o 
Divino Médico de nossas almas que, com 
certeza, saberá ministrar o medicamento 

cont. da pg. 3 

- Mia patrino, kie estas la kravato? 
Mia patrino estas bonkora. 
Kravato amindumos... 
Kaj kravato edziĝis, 
Kaj alvenis idaron grandan, grandan; 
Filojn, nepojn, kaj pranepojn... 
- Mia patrino, kie estas... 
- Dio mia! Kie estas mia panjo? 
Mia demando havas larmojn, 
Neniu, neniu respondis. 
Mia voĉo havas afliktegon, 
Mia voĉo, ĵetaviadilo, 
Traboras nubojn, traboras stelojn, 
kaj rompas la pordon de la Ĉielo! 

- Minha mãe, que é da gravata? 
Minha mãe é uma bondade. 
“Gravata” vai namorar... 
E “gravata” se casou, 
Veio prole grande, grande, 
Filhos, netos e bisnetos... 
- Minha mãe, cadê meu... 
- Meu Deus, cadê minha mãe? 
Minha pergunta tem lágrimas, 
Ninguém, ninguém respondeu. 
Minha pergunta tem desespero, 
Minha voz, avião a jato, 
Vara as nuvens, vara estrelas 
E arromba a porta do Céu! 

cont. da 
pg. 2 
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Demandoj kaj pli da demandoj, 
Ekde sia naskiĝo ĝis kunmetitaj manoj. 
Kial do tiom da demandoj? 
- Ĉar estas respondoj! 
- Patrino mia, 
-Panjo, 
Kie estas la suĉilo? 
Mia demando havas ploraĉadon, 
Mia voĉo, kapricon. 
Mia patrino estas bonkora, 
Kaj la suĉileto aperas. 
Tamen, oni ne restas kun suĉilo: 
Oni ne haltas, oni kreskas, 
Kaj alvenas alian novaĵon: 
Pantaloneton tra la stratoj, 
Paperajn barketojn tra la stratkanaletoj, 
Petolaĵojn en la korto. 
-Panjo, panjo! Kie estas mia turbo? 
Mia voĉo havas malpaciencon, 
Mia demando, emfazon. 
Mia patrino estas pacienco, 
Mi havas ludilon enmane. 
Deiras la turbo, 
Alvenas alian historion: 
Knabo iras al lernejo, 
Jam havas librojn, jam havas lecionojn 
- Patrino mia, kie estas la plumingo? 
Mia voĉo havas urĝecon, 
Mia demando, maltrakvilecon. 
Ĉu jam estas horo? Kioma horo estas? 
Mia patrino! - Kia bonkora ŝi estas! 
Enmanigas al mi tiun plumingon. 
- Skribu, mia filo, skribu! 
Kaj mi komencas la priskribon. 
Mi ne scias ĉu Ia Pluva Tago, 
Ĉu Nokto de Sankta Johano... 
Poste, bela junulo. 
Junulo kiu iras al balo, 
Junulo, kiu dancos. 

Perguntas e mais perguntas, 
Desde o berço até as mãos postas. 
Por quê razão tantas perguntas? 
- Porque há respostas! 
- Mamãe minha, 
- Mamãezinha, 
- Cadê minha chupetinha? 
Minha pergunta tem manha, 
Minha voz, impertinência. 
Minha mãe é uma bondade, 
A chupetinha aparece. 
Mas não se fica em chupeta: 
A gente não pára. Cresce, 
E vem outra novidade: 
Calça curta pelas ruas 
Barquinhos pela sarjeta, 
Traquinagens no quintal. 
- Mãe, oh mãe! Cadê o meu pião? 
Minha voz tem impaciência, 
Minha pergunta tem ênfase. 
Minha mãe é uma paciência, 
Tenho o brinquedo na mão. 
Vai-se o pião, 
Vem outra história: 
Menino vai pro ginásio, 
Já tem livros, tem lição. 
- Minha mãe, cadê a caneta? 
Minha pergunta tem pressa, 
Minha pergunta é nervosa, 
Já são horas? Que horas são? 
Minha mãe, - Que mãe bondosa! 
Põe-me a caneta na mão. 
- Escreva, meu filho, escreva! 
E eu começo a descrição, 
Não sei se “Um Dia de Chuva”, 
Ou se “Noite de São João”... 
Depois, mocinho bonito, 
Mocinho que vai ao baile, 
Mocinho que vai dançar... 

H O M E N AG E M  D A  A E E C  AO  D I A  D AS  M Ã E S  
D E M AN D O J  —  P E R G U N T AS  
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AN I V E R S AR I AN T E S DO M ÊS D E M AI O  

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos ao nosso 
Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

companheiros domiciliados no Mundo 
Maior, quanto às suas necessidades de 
reajuste moral a fim de que cesse a força 
coerciva da Lei. Nada poderá ajudar mais 
nesses casos que o esclarecimento dessas 
consciências quanto às suas 
responsabilidades e sua realidade 
espiritual. Qualquer promessa de cura ou 
melhora, soará falsa, de vez que os 
companheiros espirituais, conhecedores 
dos mecanismos da Divina Lei, não 
poderão derrogar seus estatutos eternos e 
nem impedir que o transgressor do 
passado seja recambiado ao caminho do 
bem e da eqüidade. 

Nesses casos em que a Suprema Lei 
estiver interferindo para o benefício do 
indivíduo, a dor será o processo de 
reajuste necessário e, nem mesmo a 
interferência de amigos espirituais, 
poderá eximir os meus irmãos de 
passarem pelo processo natural, embora, 
muitas vezes, o comportamento, as 
vibrações elevadas e a transformação 
íntima real, poderão amenizar o 
andamento da ação cármica quando, 
esses mesmos irmãos da Vida Maior, 
poderão interceder ante os Imortais que 
coordenam os nossos destinos, a fim de 
amenizar a prova, mas nunca poderão 
interferir diretamente, pois que a Lei já o 
faz, reajustando a parte afetada que nesse 
caso é o homem, com o corretivo 
abençoado do sofrimento, para despertá-
lo à necessidade de retomar o caminho 
do amor, única forma de se redimir 
perante a Suprema Lei. 

O cuidado que se deve ter com as 
promessas de curas de enfermidades é, 
sobretudo, ampliado, 

Em todos os casos em que envolve a 
ação espiritual, não se poderá esquecer a 
existência da grande Lei da Paligenesia e 
sua ação através do tempo, pelos 
renascimentos do espírito, sempre 
vinculado ao seu passado. 

Todas as existências são solidárias 
entre si e nada ou ninguém pode burlar o 
cumprimento das leis que regem os 
renascimentos dos seres. 

O elo de ligação entre as várias 
existências físicas é regido, de forma 
inflexível, pela lei do carma ou, em 
sentido mais genérico, da ação e reação. 

O carma é a lei da harmonia universal, 
que determina a ação retificadora para o 
reajustamento adequado daquele que 
tentou desviar-se do grande plano 
cósmico. 

A ação do carma é sempre positiva 
embora, às vezes, seja necessário recorrer 
aos mecanismos da dor e do sofrimento a 
fim de despertar o indivíduo para a 
retomada do equilíbrio.  

Quando, em alguma parte do Cosmos, 
algo foge aos padrões eternos do bem e 
da ordem, a lei do carma entra em ação 
para promover o retorno da parte afetada 
à harmonia do conjunto. Eis que o 
retorno ou reajuste dessa parte, ao sofrer 
a interferência da Lei, poderá vir a sentir 
os incômodos naturais devido à situação 
crítica que se encontra gerando dor e 
sofrimento. Essa dor, que algumas vezes 
poderá se traduzir em enfermidades, só 
cessará quando o espírito estiver 
reajustado aos ditames sublimes da Lei 
Cósmica. 

É bom esclarecer, àqueles que 
procuram as intervenções dos 

cont. na pg. 4 

A L E I  D O C AR M A E  A R E E NC AR N AÇ Ã O  
Do livro “Medicina da Alma” 

Pelo espírito Joseph Gleber, psicografia de Robson Pinheiro Santos 
Casa dos Espíritos Editora, 8ª Edição 2002 pg. 169-172 

cont. na pg. 4 


